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Num acordo tác i to com o 
Palácio do Planalto, o deputado 
Ulysses Guimarães . contribuirá 
para • aprovação de um mandato 
de cinco anos para o presidente 
José Sarney e será recompensado 
no segundo turno cia Constituin­
te quando os votos governistas o 
ajudarão aderrubai a proibição da 
reeleição pura a Presidência da 
Câmara. Esse acordo implicaria 
t ambém nu manu tenção d o s 
ministros ulyssistas no Governo, 
especialmente Renato Archer, da 
Previdência Sócia!, polo menos até 
a promulgação ria Constituição. 
Ontem à noite, no Palácio da 
Alvorada , Uiysees e S a r n e y 
praticamente selaram esse enten-
dimento. 

Afiles ria conversa com Sar­
ney. Ulysses trocou ideias com o 
próprio Archer e com o ministro 
Luiz Henrique, da Ci tada a Tec­
nologia. Numa mudança da 
disposição mamíestadn no Gover­
no ti(é o final «in semana passada, 
a lguns min i s t ros rio esquema 

f oliíico de Sarney garantiam on-
em que es tá desca r t ada a 

demissão de Renato Archer até a 
promulgação tia Constituição, o 
que. nu prática, significa irue saiu 
tia pauta de preocupações • do 
Planalto. 

Reeleição 

O entendimento direto entre 
Sarney e Ulysses é uma garantia 
governlatâ a mais para a batalha 
da duração tio mandato presiden­
cial. Mesmo com todos os levan­
tamento? indicando a vitória dos 
cinco nnos, Sarney, já supreendido 
em outras votações -da Cons­
tituinte, não quer correr qualquer 
risco em relação á. duração do seu 
mandato. O convite feito a Ulysses 
para jantar foi com agenda em 
aberto, segundo Ulysses ron 
fidendou a Archer e Luiz Henriqua 
durante o almoço. 

A emenda que permitirá maia 
urna reeleição de Ulysses paia a 
Presidência da Câmara é de autoria 
rjo deputado Rubem Medina, do 
P F L do Rio de J ane i ro . Ela 
suprime da Constituição tudo 
que se refere ás eleições para as 
mesas das casas legislativas. Esses 
pleitos passariam a ser regulamen­
tados apenas pelos regimentos in­
ternos da Câmara e tio Senado 
Federal. 

O d e p u t a d o u lys s i s t a s 
Genebaldo Correia. !" vice líder do 
PMDB na Câmara, justifica a 
ap resen tação da emenda 
supressiva no segundo turno: "A 

permanência do doutor Ulysses 
na Presidência da Câmara e, por­
tanto, na Vice-Presidência da 
República, interessa a muita Rente, 
inclusive aos militares". O próprio 
Sarney já disse a alguns ministros 
que a manutenção de Ulysses na 
Vice-Presidência até o final de seu 
mandato seria um fator a maia do 
estabilidade para o seu Governo. 
Essa é também a opinião dos 
ministros militares. 

Ulysses não esconde a sua sim­
patia pela emenda de Medina. Ob­
serva que ela abre perspectivas e 
lembra a longa permanência do 
deputado Thomas Tip 0'NeilI na 
pres idência da Câmara de 
R e p r e s e n t a n t e s dos E s t a d o s 
Umdos. 

Mesmo com esses apoios , 
Ulysses enfrentará dificuldades. O 
senador Mário Covas, líder do 
PMDB na Constituinte, por 
exemplo, é contra a proposta: 
"Isso é casuísmo. E todo casuísmo 
é ruim. A própria reeleição de 
Ulysses paia u presidência da 
Câmara no ano passado, já foi in­
constitucional". O senador Jarbas 
Passarinho, presidente do P D S , 
tem a mesma opinião: ."Quem já 
conseguiu unia reeleição, mesmo 
vetlada pela Oonsl i! uição, não 
deverá ter dificuldade para con-
seguir outra". 

Espaço preservado 

Entre os partidários de um 
mandato de quatro arais para o 
presidente José Sarney, chegou a 
se alimentar na semana passada a 
expectativa de que a demissão de 
Archer poderia provocar uma rup­
tura tio Ulysses com o Governo 
antes mesmo da votação do man­
dato presidencial, na próxima 
semana. Mas isto está descartado: 
Sarney não admite sequer essa 
poss ib i l idade an tes da 
promulgação tio Constituição. ,E 
Ulysses também não abre mão de 
manter seus espaços no Governo 
até o término da Constituinte. 

O senador Mauro Benevides, 
dirigente do PM UB e da Cons­
tituinte, com bom trânsito entre 
governadores o junto ao Piunaiio, 
foi ontem á tribuna paro defendei 
Renato Archer. Benevides é um 
dos polí t icos mais l igados a 
Ulysses. O presidente do PM DP 
está articulando, também, o apoio 
dos governadores a Renato Archer, 
que, por serem beneficiados com o 
repasse direto dos recursos _ da 
Previdência Social, não concordam 
com a sua transferência para 15 
PFL. Tudo indica, portanto, que 
Ulysses continuará com seu espaço 
no Governo. 

OÍO a consciência 

O presidente da Constituirá 
te, Ulysses Guimarães, admitiu 
ontem que existe predominância 
favorável ao mandato de cinco 
anos para o presidente Sarney, 
tema, que segundo ele, poderá 
ser votado em plenário ainda na 

difícil", disse Ulysses, absten-
do-se, no entanto, de apresentar 
opiniões pessoais quanto ao 
resultado da votação do man­
dato do Presidente. "As minhas 
opiniões sobre assuntos fun­
damentais são conhecidas, mas 
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Qncoanistás 
se mobilizam 
pela vitória 

A intensa movimentação dos 
constituintes governistas, favo­
ráveis ao mandato de cinco anos 
para o presidente José Samey, 
contrastava, ontem, com a aparen­
te omissão rios Hf-indore-i o <le-
putodos quatroanifilns. 

No começo da noite, o lídtr do 
Governo no Senado, senador Sal­
danha Derzi (PMDH-MT), riizia. 
satisfeito, que "não há mais ní.da a 
fazer, para assegurar os cinco anos 
de mandato ao atua! Presidente". 

"Está tudo bem e agora só nos 
resta aguardar a hora cia votação". 

Apesar do otirnismo de Derzi, o 
líder governista na Câmara, de­
putado Carlos SanCAnna (PMDB-
BA), tinha acertado para hoje, 
na Câmara, um encontro com os 
constituintes que apoiam Sarney. 

O senador Mário Covas, líder do 
PMDB na Constituinte, su­
blinhava que "não era hora de se 
pensar muna estratégia, em favor 
da tese quatrounista' . 

"Chegou o momento do jogo 
tático e estou convencido de que 
haverá muitas surpresas na hora 

idem da votação do mandato prés 
ciai". 

Para Covas, ao contrário do que 
acredita o Governo, a tese dos 
quatro anos está muito forte na 
Assembleia. 

Na noite de ontem, deveriam 
encontrar-se, na residência oficial 
do chefe do Governo, ofljgft''1"^ 

"Se ;. Gadelha pode, com base 
!>o Regimento Interno ao Senado, 
destituir o senador Carlos Chiarelli 

[(PFL-RS) da Comissão de Fia-
cniíi.oçS») e Cónico!*?, vou pnivar 
une v presidente do Senado, Hum-
oerto Lucena (PMDB-PB), pode 
ser rifsufuído de sua função tio dia 
seguinte". 

O desafio é do senador ít.nmar 
í"ia.'u'ii (sem partido- MG), que 
promete paro hoje apresentar uma 
coniru argumentação infalível no 
irquerimento do líder do P H , no 
Senado, Marcondes Gadelha (PB). 
pedinch a destituição de Chiarelli 
Ta Comissão de Fiscalização e 
'-'"ntrole, da qual é presidente. O 
requerimento de Gadelha devera 
•cr lido hoje em sessão tio Senado, 
que promete ser polémica devido ás 
intervenções de senadores que 
apoiam a permanência de Chiarelli 
na Comissão 

O argumento sobre a possi­
bilidade de destituição de Humber­
to Lucena foi apresentado, na ver­
dade, ontem mesmo por I ta mar 
Franco, durante sessão em que nâo 
houve quorum para dar prosse-
fetiimento nos trabalhos e o re­
querimento de Gadelha acabou nflo 
1 endo lido. 

O senador Gadelha pretende 
patHtMJa Chiarelli com base 110 ar-

tigo 80 do titulo Vrl do Regimento 
Interno, que dispõe que, "a qual-
(jUei tempo, é licito ás lideranças 
pedir, em documento eseriro, a 
substituição de nomes de titulares 
OU suplentes das Comissões nas 
representações das respectivas 
Bancados". Remar Franco ar­
gumenta que a Mesa do Senado 
viu esse artigo, mas não viu o 
Regimento como um balo, em que 
have-ia margem para se entender 
que Lucena, como presidente de 
Comissão também poderia ser des­
tituído. De ambos os lados são 
apresentados argumentos que tor­
nam a matéria polémica: o próprio 
Chiaielli entende que , foi eleito 
presidente da Comissão num pleito 
do qual participaram integrantes 
rio outros partidos, sobre os quais 
Gadelha u&o exerce liderança. Por 
parle da Mesa do Senado, há o en­
tendimento de que Lucena não foi 
indicado por seu líder paia a 
presidência da Comissão Diretora 
do Senado, e que portanto não es­
taria sujeito a destituição, como 
Chiarelli. I tamar Franco conhece 
todos esses argumentos e promete 
par» hoje rebater tudo o que for 
aiegado pela Mesa, mas nâo quis 
adiantar sua contrtVargumentaçôo. 
"Se disser agora, vou desmontar 
toda a minha estratégia". 

íeiíi solução 
1 para a pauta 

Sem que tenham chegado a 
qualquer solução, líderes parti-: 

g i eíários e senadores vinculados ao 
| 8 | Governo reuniram-se ontem com o 
| g presidente do Senado. Humberto 

Lucena, para discutir fórmulas 
capazes de desobstruir a pauta de 

JríJ votação da Casa, onde estão em 
$jâ calhados, desde o início do ano, 40 
S | pedidos de empréstimos a Estados 
H • municípios, í6 indicações de em-: 
ííff baixudores e várias outras propôs-

Segundo o líder do PDS, Jar­
bas Passarinho, "está muito difícil 
chegar-se a uma solução", nâo só 
porque o Governo perdeu o maioria 
no Senado, como também devido 
aos "ressentimentos pessoais". O 
líder do PMDB, Fernando Hen­
rique Cardoso, também se referiu 
genericamente a esses ressenti­
mentos e observou aos participan­
tes da reunião que o clima de en­
t end imen to en t re oposição e 
Governo fica mais difícil em razão 
das hostilidades do Palácio do 
Planalto á CPI da Corrupção. 

Outra agravante nas relações do' 
Governo com o Senado é o incon­
formismo de alguns senadores --
como o baiano Ruy Bacelar —que 
se queixam de discriminação tia 
administração federal contra os, 
seus Estados devido á posição de' 
independência dos seus gover­
nadores e;n relação ao Palácio do 
Planalto. 

Discriminação 

O vice-Iidei do PFLi João. 
Menezes, negou essa discrimi­
nação, afirmando que nâo há na 
Presidência da República nenhum 
processo de interesse da Bahia ou 
de outro Estado que esteja pa­
ralisado por motivos políticos. A 
explicação não satisfez Fernando 
Henrique Cardoso, para quem a 
liberação de recursos pode estar 
sendo barrada a partir de escalões 
de algumas éreas do Governo, 
como a Caixa Económica Federal. 

A falta de deliberação do Se­
nado sobre as propostas em pauta 
preocupa não só Estados e mu­
nicípios que dependem dos em­
préstimos, mus de modo especial 
ao I t a m a r a t y , que espera a 
aprovação dos 16 embaixadores in­
dicados para diferentes países. Na 
semana p a s s a d a , o chanceler 
Abreu Sodré fez um apeio ao 
presidente da Casa, .Humberto 
Lucena, e 00 líder Fernando Hen­
rique Cardoso, para que tentem 
aprovar logo as indicações dos em­
baixadores, tendo em vista que 
embaixadas como a do Kwait e das 
Filipinas estão sem titulares desde 
dezembro do ano passado. 
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